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Dedicatória

			À minha mãe, por me ensinar a amar.

			Ao meu pai e aos meus irmãos Eufrásio e Raimundo, por terem-me dado a honra de aprender com o vaqueiro e com o pescador a ver o mundo do jeitinho que vejo hoje.

			Aos meus para sempre: Maria de Nazaré, Sueli das Graças, Raimunda Elísia, Nazareno e Valéria Lúcia.

			À minha avó Hermínia Gomes de Deus, que contou lá para mim muito do que conto cá para vocês.

			Aos marajoaras, irmãos de sangue e de sonhos.

		


		
			
Identidade

			Sou deste rio,

			Deste campo...

			Da maré que enche e vaza,

			Dos tesos e terruadas.

			Rios rachados...

			Campos alagados...

			O cheiro do mato,

			O voo dos pássaros...

			Sou Marajó!

			De corpo e alma...

		


		
			
Apresentação

			Tabatinga é um livro baseado nas vivências banhadas num mundo cultural rico de costumes, ao mesmo tempo, tão iguais e tão díspares, escrito em prosas e versos, com a grandeza da fantasia.

			É muito fácil se encontrar nas narrativas contadas, às vezes, tão próximas dos grandes escritores amazônicos e marajoaras por excelência.

			Temos essas belezuras linguísticas que exige, muitas vezes, a compreensão filosófica dos leitores. Sem qualquer intenção de se fazer uma análise ou abordagem morfológica, nada disso; buscamos apenas mostrar um pouco dessa grandeza cultural ilimitada e, ao mesmo tempo, com uma identidade marcante e singular que precisa ser compreendida.

			Sem nenhuma pretensão de compará-lo aos escritos dos singulares renomados romancistas e poetas que pisaram neste chão marajoara: Dalcídio Jurandir, João Viana, Felismino, Giovanni Gallo e todos os mais contemporâneos e de grande respeito e admiração. Eternas referências para nós que expomos sentimentos nas folhas de papel e bebemos da mesma água. Encorajam-nos a escrever.

			Uma mistura das raízes culturais com o conhecimento sistematizado, com a certeza da denúncia sempre nas entrelinhas, do antagonismo do que traz prazer e o que causa dor, quase sempre escamoteada nas risadas e na alegria de viver. Assim é Tabatinga, um trabalho iniciado em 2011 e continuamente pensado desde então.

			As coincidências são muitas, mas, enfim, impossível não preservar alguns nomes que parecem enriquecer o nosso universo de fantasias, aguçando o interesse do leitor.

			E por preocupação com a compreensão por parte do leitor que este é composto por esclarecimentos sobre as personagens dos contos e com as palavras e seus significados, num Glossário no final, que proporcionará maior compreensão por meios dos significados das palavras pesquisadas nos dicionários, na internet e nas obras citadas e, muitas vezes, esclarecidas pela compreensão do autor como autêntico marajoara. Palavras e frases ora desconhecidas, ora conhecidas, mas, considerando preferencialmente os porquês de estarem alocadas ali, no texto, e em que contexto.

			Deste barro misturado com pedrinhas e lama, sem gênese bíblica, cria-se o universo e o homem marajoara. Que gosta de se “amostrar”, “Sou marajoara!”

		


		
			
Pedaço da Amazônia

			Pedaço da Amazônia

			Onde vejo

			O caboclo nativo

			Subir num açaizeiro.

			Pedaço da Amazônia

			Onde se assemelha

			O seringueiro amazônico

			Com o marajoara roceiro.

			Onde se depara

			O fazendeiro explorador

			E o vaqueiro, trabalhador,

			Explorado,

			Que alegre e animado

			Ergue o laço

			Dizendo “eia” para o gado. 

			O pescador conhecedor

			Dos furos e lagos,

			Em que o cigarro

			É bom companheiro;

			O carapanã, seu despertador;

			As estrelas, suas guias;

			A tarrafa, a rede e o anzol,

			Seus meios de sobrevivência.

			Onde, com alegria,

			Encara a dor. 

			Homem marajoara matreiro,

			Onde os mitos e lendas

			São seu folclore,

			Onde a morena cabocla

			É seu fogo amoroso

			Nas horas prazerosas de gozo. 

			Onde o artesanato revela

			Sua herança indígena.

			Pedaço da Amazônia onde vejo

			A marajoara mãe acalentar o menino

			Cantando uma cantiga. 

			I Antologia Literária da Região do Arari-Marajó. Belém: EDUFPA, 2007.

		


		
			
Tabatinga

			Há muitos e muitos anos, quando a natureza falava por si, agia por si, criando milagrosamente a vida e os fenômenos, mostrando a força dos elementos água, terra, fogo e ar, numa aldeia distante, nasceu, num dia chuvoso, Tabatinga, fruto desta terra brasileira e marajoara. Sua mãe, ao pari-lo, morreu. Tabatinga já nasceu carregando uma culpa, antes mesmo de compreendê-la.

			Quando menino conversava com os passarinhos, macacos e porcos, e o interessante era que eles o obedeciam. Passava horas a fio falando com as árvores. Das mais antigas, conhecidas pelo tamanho e grossura do caule, chegava bem pertinho, encostava o ouvido no tronco e ficava por algum instante paralisado, como que ouvindo elas falar.

			Sempre acompanhado de Kami, menina de sua idade, ele saia correndo atrás das borboletas que pareciam flores num chão invisível.

			Assim cresceu Tabatinga, olhando as noites de luar a brincar com as estrelas, fantasiando serem seus entes que foram para longe, correndo ao redor da aldeia para a lua segui-lo. Não matava uma mosca, entendendo a superioridade da natureza e parecendo sabedor de que ele próprio fazia parte dela por ter sido criado por ela. 

			Era o barro das nascentes dos rios do Marajó que deixa as águas turvas, escondendo um mundo encantado debaixo deste manto cor de café com leite, a pureza das matas intocadas e das flores do ipê, multicores e que deixam a paisagem mais exuberante.

			Certo dia, já homem feito, não tinha mais nada daquele menino franzino: cabelo no rosto, olhos curiosos, atentos a tudo. Era agora um homem. Sério, corpo atlético, pele avermelhada feito o pôr do sol de outono, havia trazido uma sina de lutar para defender a natureza, ameaçada pela própria natureza, e a guerra estava próxima. Havia sonhado que haveria chuva de raios e trovões que acordariam os deuses do submundo; tempestades que varreriam a terra, derrubando árvores e arrastando animais; relâmpagos que cortariam o céu, clareando as trevas em meio a inundação dos campos pela transbordação dos rios.

			Acordou assustado e pensou o que poderia fazer perante tanta fúria. Sempre respeitou a natureza e toda a sua superioridade, o que poderia fazer para impedir? Nada?

			Sabia que teria que lutar, pois era uma guerra, e ele tinha a informação desde menino que defenderia a natureza de si mesma. Mas, como seria essa luta? Ele não sabia nem por onde começar...

			Viu toda a sua tribo ameaçada, pensou em Kami, aquela indiazinha pela qual, desde curumim, nutria um sentimento tão puro, e sentiu, pela primeira vez, medo de perdê-la.

			Nesta mesma noite, atordoado com o sonho da noite passada, não conseguia dormir. Pensava, pensava, mas não conseguia encontrar uma saída para mudar o destino. 

			Sentado debaixo de uma árvore de seringueira, ouvindo o som do vento que tocava nas folhas, naquele silêncio que, por vez, era quebrado com o canto do jucurutu, adormeceu. Por volta das três horas da madrugada, sonhara com um homem idoso todo vestido de preto que chegava bem próximo do seu ouvido e murmurava:

			— Tabatinga, você foi o escolhido para sobreviver o que está por vir... — E continuou. — Acorde e vá buscar Kami, atravesse mares e matas e chegarás a um teso, o mais alto dos montes, arme uma cabana e fique lá até o fim da passagem.

			— Mas por que tanta fúria? — Interrogou, Tabatinga.

			— Os deuses disputam poderes, os dois lados entraram em conflito. Esta terra precisa ser varrida e tudo terá um novo início, e você e Kami foram os escolhidos para dar início à nova geração. Agora vá!

			— Mas... Quem és tu?

			— Sou aquele a quem o deus maior designou para entrar nos seus sonhos e avisá-lo do fato. Você sempre foi nosso protegido, todos os seres vivos são conhecedores. Vá! Não perca mais tempo. Você está numa luta para defender a continuidade de seu povo, defenderá a natureza com a procriação, seus descendentes serão os habitantes desta terra cabocla tão maravilhosa. Vá!

			Imediatamente Tabatinga acordou e, sem perder um segundo de tempo, saiu correndo em direção à aldeia, seguindo em direção à oca do clã de Kami. Entrando à espreita, para que ninguém acordasse.

			Deitada numa rede estava Kami, esperando por Tabatinga, que, mesmo surpreso, não falou nada. O mesmo senhor que foi avisar Tabatinga também tinha falado em sonho com ela.

			Saíram um pouco antes do amanhecer, atravessando os mondongos, rumo ao teso dito pelo senhor do sonho.

			Passaram três dias e três noites para chegarem ao seu destino. Enfim, avistaram o grande monte que, com água de um lado e de outro, não era rodeado de água como uma ilha, mas parecia um grande caminho, com saídas de terra de um lado e de outro. 

			Subiram o grande monte, parece que já fora habitado por outras pessoas há muito tempo, pois era um grande pomar nativo com árvores frutíferas, como goiabeiras, mangueiras, coqueiros, tucumanzeiros, pupunheiras, sem contar com a grande imensidade de açaizeiros, que davam aquela beleza toda especial à beira d’água, e uma mata densa onde tudo indicava ser um criadouro de animais silvestres. Nas ribanceiras dos igarapés, de um lado e de outro do teso, viam-se, a perder de vista, as revoadas de marrecos, guarás, tuiuiús, maguaris e tantas e tantas outras espécies, que fica difícil de enumerar.

			Armaram a cabana com bambu, forquilhas de jenipapeiro e cobriram com palha de babaçu, usando, para atar o tracuá, cipó encontrado em abundância. Pronto, agora era pegar a comida, peixe, carne de veado, tatu e capivara.

			O céu começou a escurecer, uma cinzenta nuvem cobria tudo ao alcance dos olhos, relâmpagos rasgavam o horizonte, seguidos pelos trovões que estremeciam a terra. Começou a guerra dos deuses...

			Passaram-se sete dias e sete noites até que a chuva cessou, o sol começou a mostrar seus primeiros raios. Nada de trovão, nada de relâmpago, nada de tempestade... Aquilo era divino, parece que só o grande teso tinha sobrevivido tal fúria, e mais incrível ainda era a vida animal e vegetal que havia sido preservada. Tudo era infinito, nada mais além daquele monte. Foram acordados pelo canto dos passarinhos, os bem-te-vis faziam a festa, junto com os quirirus e tetéus. 

			A manhã já se fazia presente, esbanjando beleza, as flores do campo, vermelhas, alaranjadas, lilases e brancas faziam dos campos do Marajó um tapete multicor. O frescor da brisa entranhado com o perfume estarrecedor das flores tirava, por um momento, de Tabatinga e Kami, a tristeza de terem deixado para trás os seus. Até correram, encontrando forças na alegria da vida estampada nesse quadro mágico que só a natureza sabe pintar.

			Kami, indiazinha formosa, a mais bela da tribo, que já havia sido prometida a outro moço, índio por quem não tinha nenhum afeto, nutria desde menina uma afeição por Tabatinga, como já foi dito. E este sentia os mesmos sentimentos por ela, agora sentimentos de homem e de mulher, de macho e fêmea.

			Era o momento da paixão, com todo o seu ardor, agora tomando conta daqueles seres tão puros, esculpidos pelas mãos do soberano poder da natureza. Entregaram-se um ao outro com toda a intensidade.

			Rolaram na grama coberta de flores, respiração ofegante, gemidos... O prazer de sentir a vida renascendo.

			Exaustos, relaxam olhando o sol que já se encontra soberbo, mostrando o quanto é grandioso na sua tarefa de contribuir para o surgimento da vida.

			É o surgimento da vida que faz com que pouco tempo depois Kami dê a luz a seu primeiro filho. E, assim, muitos filhos vieram, meninos e meninas, seguindo o curso da própria natureza, sem pecados que pudessem impedir o crescimento da geração de Tabatinga.

			Sua geração deu origem ao pescador, ao caçador, ao coletor de sementes, ao vaqueiro, ao roceiro, ao artesão, frutos da natureza e filhos deste chão marajoara.

			Compreendia, ele, que tudo em sua vida foi predestinado, a culpa pela morte de sua mãe quando lhe deu a luz foi compreendida, pois precisava para ser o escolhido do desapego de pessoas que seriam muito amadas por ele. Compreendia que os animais o entendiam porque precisava conversar e entender esses entes da natureza para poder amá-la.

			Bem, se isso não fosse escrito pelo acaso, pelo menos serviria para que ele adquirisse a consciência de viver o mais intensamente possível de acordo com as regras da mãe natureza. 

			Tabatinga: Jovem índio.

			Kami: Jovem índia.

		


		
			
Marajó

			Nos encontros pesqueiros,

			Nas boiadas vaqueiras,

			Nas águas trincheiras,

			Nos campos matreiros. 

			É madrugada... 

			No casco, o pescador

			Conserva sua tradição,

			Bate o caniço n’água

			Para dos peixes

			Chamar atenção. 

			Ou então... 

			Tarrafas e redes

			Nos rios a se estender,

			Nos pontos de peixes

			Conhecidos pelo

			Seu talento e saber. 

			É madrugada... 

			Vacas leiteiras...

			Leite abundante.

			Trabalho no campo,

			No sol chispeante. 

			Vaqueiro... 

			Cavalo arreado

			Com ele montado.

			Na garupa, a corda...

			Animal estimado. 

			Chapéu de carnaúba,

			Muxinga e baeta,

			Rédeas na mão.

			No seu cinturão

			Repousa atento

			Seu amigo, o facão. 

			Águas barrentas:

			Do rio, do lago e do igapó.

			Preservada flora...

			Ilha esquecida...

			Desperta Marajó. 

			I Antologia Literária da Região do Arari-Marajó. Belém: EDUFPA, 2007.

		


		
			
O estouro que o gado deu

			Conta a vida de um vaqueiro, com todo o seu cotidiano de exploração vivido pelo vaqueiro marajoara, mas que aprende a gostar por não ter opção ou gosta mesmo daquilo que faz, fruto de sua herança cultural. Pensa ser um garanhão reprodutor, mas que, na verdade, termina seus dias na cidade, abandonado, “chifrado” por muitas vezes, apesar de botar “chifres” no seu companheiro Zelão. O estouro que o gado deu levou sua juventude, deixando somente as mazelas de uma velhice doentia. Relacionando a vida de “Chifres” no touro e no homem.

			Abelardo, vaqueiro por muitos anos da fazenda Jutaí do dr. Ramiro Vaz, estatura mediana, rosto comprido, gordo, não chegando a ser obeso, moreno, cabelos pretos e crespos, fala mansa e grossa. Quando moço, namorador, casado por duas vezes, tendo dois filhos do primeiro casamento e, do segundo, sete filhos, três mulheres e quatro homens, dentre esses, um falecido. Hoje vegeta numa cadeira de rodas, dependendo da segunda ex-mulher e dos filhos.

			Acontecimento marcante foi quando deixou a segunda esposa por Teonila que tinha marido e filhos, deixou a fazenda, veio morar na cidade, teve um AVC, que foi a causa de ser abandonado por Teonila, e terminar seus dias numa solidão penosa.

			Na verdade, quando moço, para começar, Abelardo nunca teve amor de mãe nem de pai, foi criado com os patrões dos seus pais, com a promessa de educá-lo. Aprendeu, sim, a assinar o nome e ler e escrever algumas palavras, “se desemburrou”, na fala de dona Felícia, sua já falecida mãe.

			Seu primeiro amor foi a moreninha Edileusa, moça prendada, terceira das filhas do senhor Francisco com dona Domingas. Rosto arredondado, com um sinal característico abaixo do olho esquerdo.

			Engraçou-se pela moça numa festa da Chica Mulata, na Cachoeira. Depois de tomar coragem com uns três goles de cachaça, resolveu pedir a moça para dançar aos seus pais que a acompanhavam, devagar, sem juntar peitos. Já dançara umas três partes quando o pai, o senhor Francisco, foi lá no meio do salão e pediu a moça dos braços de Abelardo, dizendo:

			— Tem outros cavalheiros pra dançar!... — Abelardo não fez nenhuma objeção, indo procurar seus camaradas do lado de fora da festa.

			Voltaram a se encontrar e a dançar sem a interrupção de Francisco, em mais umas duas festas, até que concordaram namorar. Foi quando ele, Abelardo, foi pedir o intuito ao pai de Edileusa, certo de que a última palavra, o consentimento, seria dele.

			Não demorou muito tempo para casarem de papel passado, também não demorou muito para que começassem a vir os filhos, dois ao todo.

			Enquanto Edileusa se dedicava aos filhos e a casa, Abelardo aproveitava as folgas do trabalho desgastante no campo, na lida, com o gado, para ir à Cachoeira comprar os mantimentos, sem deixar de dar um “pulo” nas festas de Chica Mulata, como de costume. Lá havia muitas mulheres: senhoras, moças e “mulheres da vida”, essas últimas eram bastante procuradas pelos vaqueiros e pelos comerciantes da cidade, alguns casados que “pulavam a cerca”.

			As brigas constantes entre ele e Edileusa levaram à separação, ou melhor, ao abandono da família por parte de Abelardo.

			Não teve sequer a coragem de entregar Edileusa aos pais, mesmo porque, um dia, quando chegou em casa, depois de passar mais de quatro dias sem dar notícias, ela já havia ido embora para o Tucumã, retiro onde seus pais moravam com suas irmãs e que não ficava muito longe de onde estava.

			Seu pai, muito severo, achou que não tinha mais nenhuma responsabilidade para com Edileusa, agora com dois filhos. Assim, foi morar com uma tia, irmã de sua mãe, na cidade.

			Passou a trabalhar em casa de família para sustentar seus dois filhos, depois se casou e teve outros filhos. Hoje é aposentada, mas não deixou de trabalhar em casa de família, apesar de ter uma vida estável.

			Depois de Edileusa, Abelardo conheceu Izabel, justamente numa festa da Chica Mulata. Ela havia perdido a virgindade há pouco tempo. Já estava falada na cidade, porque o fato aconteceu com um homem casado, portanto não tinha muita escolha a não ser a prostituição. O pai a havia expulsado de casa, e ela estava morando na casa de dona Cila, uma cafetina muito conhecida na cidade e vítima de olhares de menosprezo, principalmente pelas senhoras casadas.

			Foi morar com Abelardo, casada no civil, mas não perdeu muito seu jeito, pois, apesar de morar na fazenda, possuía um espírito não de senhora, mas de dama, de mulher solteira, doida para querer se soltar...

			Mãe de seis filhos vivos e um falecido, todos com Abelardo, foi traída por ele com a vizinha Teonila, amiga de confidências, que as más línguas diziam que ambas traíam os maridos com os vaqueiros das redondezas.

			Teonila, mulher já de seus quarenta e cinco anos, dona de casa que morava na fazenda com o marido Zelão e com os filhos, sendo duas mulheres e quatro homens. No passado, possuidora de vários maridos e amantes que admiravam seu jeito faceiro e extrovertido, tanto quanto decidido. Morena clara, estatura mediana, cabelos pretos e longos até o meio das costas. Parece que eram feitos um para o outro, ela e Zelão, mas o destino e o passado de “puta” falavam mais altos...

			Zelão, vaqueiro, alto e forte, negro, cabelos enroladinhos e duas entradas laterais que demonstravam futura calvície, era faceiro, sempre dando uma de galanteador, ficava com muitas mulheres sem muita preferência.

			Como já se sabe, o marido de Teonila e pai dos filhos dela gostava de festas e badalações, sempre estava nos acontecimentos da cidade, ou nas “mucuras” das fazendas. Foi traído por seu companheiro de profissão, perdendo Teonila para o outro vaqueiro. Sabe como começou a traição? Numa festa organizada por ele na casa da fazenda onde moravam. 

			São Pedro era uma fazenda que se destacava pelo relevo, uma casa alta que podia ser vista de longe pelos moradores das fazendas vizinhas.

			As “mucuras” eram festas nas fazendas, cujos convidados eram os vaqueiros das fazendas vizinhas, que traziam suas famílias. As moçoilas eram as preferidas e importantes nestas festas para formar os pares na dança. As batidas feitas de frutas e álcool, a cachaça pura, o leite de onça, essa última feita de leite da vaca com álcool, açúcar e algum outro incremento, eram as bebidas preferenciais dessa festa.

			Abelardo, já homem maduro de sessenta e dois anos, envelheceu na fazenda, mas, convidado por Zelão para a bendita festa, deu em cima de Teonila, que não se fez de rogada e passou, desde então, ter um caso com ele.

			Aproveitava quando o marido ia para a cidade, e, por gostar de festas, Zelão sempre vinha no outro dia. Dormia com Abelardo que vinha lá do Jutaí para o São Pedro de pés, mas a distância entre uma casa e outra não era mais de duzentos metros.

			Nesta época, Izabel, sua esposa, já morava na cidade onde os filhos estudavam e raras vezes ia à fazenda, pois preferia a vida urbana dos festejos de dezembro e janeiro. Tinha trinta e dois anos de idade. Nova, teve seu primeiro filho com quatorze anos. 

			Ela e Abelardo já viviam mais por conveniência, afinal de contas, nunca existiu amor, e sim agradecimento por parte de Izabel a Abelardo por tê-la “retirado da vida”, frase tão bem lembrada por ele nas discussões.

			Todos sabiam que os dois, Abelardo e Teonila, tinham um caso, menos Zelão, que, sempre sorridente e contando vantagens com as mulheres, ia passando os dias. Até um dia que o seu compadre Inácio “deu com a língua nos dentes”:

			— Meu compadre, sou padrinho do seu filho mais velho, portanto sempre tive muita consideração por você ter confiado o menino para eu ser padrinho, mas a comadre não anda agindo certo com o senhor.

			— Como assim, compadre? O que o senhor quer me dizer com isso?

			— Compadre, meu compadre, a traição está sendo muito grande... Por isso que eu não posso ficar calado.

			— Então fale logo. Com quem é que a Teonila está com sem-vergonhice?

			— A comadre, praticamente debaixo dos seus olhos, anda com o cabo Abelardo. E ele, sendo nosso companheiro de serviço, está fazendo isso... Tô falando, porque é muita sacanagem!

			Ouvindo calado, com a cabeça baixa, estava na São João, fazenda onde esse seu compadre era feitor, encostado no parapeito, ficou em silêncio por alguns instantes, depois falou:

			— É... Lhe agradeço, compadre, por ter me contado...Aquela safada... Mas ela me paga...

			— Por favor, compadre, não vá fazer nenhuma besteira. Não vá estragar sua vida. Pense nos seus moleques, ainda precisam muito do senhor.

			— Não! Não vou fazer nada, já sei o que vou fazer...

			— Olha lá, compadre! E outra coisa, não fale nada que fui eu quem lhe falei.

			— Não se preocupe, eu vou pegar os dois juntos.

			A conversa ainda se arrolou por alguns minutos, depois Zelão se despediu do compadre, montou e saiu rumo a São Pedro.

			Imediatamente planejou uma viagem à Cachoeira, surpreendendo Teonila, visto que ele não havia falado nada.

			— Agora, só amanhã ou depois... Ainda mais que hoje é sábado, nem vai se socar na farra, não! Dança todas por mim. — Falou, Teonila, com ar irônico e de quem não gostou da decisão inesperada.

			Zelão foi, mas, ao cair da tarde, voltou, chegando altas horas da noite e sabendo que a janela que ficava para o lado do terraço não tinha tranca, empurrou devagarinho e pulou com todo cuidado. Flagrou Teonila nos braços de Abelardo. 

			— Ninguém me contou, eu vi! — Exclamou e continuou. — Muito me admiro do senhor, cabo Abelardo... Te arruma sua vagabunda e vai procurar o teu destino!

			Nesta ocasião, Abelardo, consertando a garganta, não conseguiu dar uma sequer palavra. Foi saindo pela mesma janela em que entrou Zelão, rumo ao Jutaí.

			A vaqueirada toda soube, pois, no amanhecer, Teonila pôs os pés na estrada com os quatro filhos menores, já que os dois mais velhos moravam com uma de suas irmãs na cidade, para terem condições de estudar.

			Na ausência de Zelão, as conversas rolavam soltas, acompanhadas de muitas risadas.

			— Só ele que não sabia. — Dizia, Manuel, vaqueiro, solteiro, negro, forte e que morava na fazenda São João, onde Inácio era feitor.

			E as conversas continuavam até se esgotarem. Encarnações de um apontando outro, insinuando serem amantes dela.

			Passou-se uma semana e Teonila estava de volta, mas, desta vez, não foi para a fazenda São Pedro, e sim para Jutaí, morar com Abelardo. E nem foi preciso de muita conversa para que se consumasse o que já vinha acontecendo há muito tempo, sua separação com Izabel.

			Izabel já namorava e frequentava festas antes mesmo do acontecido. Era o que precisava para se sentir livre.

			Devido aos filhos terem ficado em Cachoeira, Teonila não parava muito tempo na fazenda, morava agora com os filhos em casa própria, conseguida com muito sacrifício por Zelão quando recebeu sua indenização depois de quinze anos de trabalho.

			Ele, Zelão, já tinha outra mulher, não fazendo nenhuma questão da casa. Com certeza, o que aconteceu foi o “dente por dente, olho por olho” e, na fala de Teonila, foi esta a justificativa para o que praticou:

			— Pois comigo é assim... E tenho certeza de que não fui a primeira e nem serei a última. — Dizia, ela.

			Depois de mais sete anos de trabalho, o corpo de Abelardo já não respondia às exigências que o trabalho da vaqueirice propunha. 

			Após negociar com o patrão, foi morar junto com Teonila e seus filhos menores, porém já todos adolescentes.

			Com o tempo, Teonila se queixava de tudo, até, e principalmente, da performance sexual de Abelardo.

			— Sem condições de acompanhar meu pique... — Dizia em conversa com suas irmãs e amigas.

			Sempre gostando de badalações. Festas, bebidas e cigarro faziam parte de sua vida, e um bom “perna de calça” para dançar e, quem sabe, sair para uma ação mais profunda, visto que, por sua idade, Abelardo já não mais a acompanhava com frequência às festas.

			Certo dia, ouviu-se um barulho estrondoso vindo da sala, Teonila correu para saber o que havia acontecido. Viu, estirado no chão, o corpo em convulsão de Abelardo, que se retorcia e espumava pelo canto da boca agonizante.
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